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Resumo
São José dos Pinhais é um município localizado na Região Metropolitana de Curitiba, com 254.556 habitantes 

e a participação de 1.241 produtores rurais, sendo que, dentro desse universo, 261 são criadores de suínos, 

8'+(.+(/'/)3(4#(KLMNO()!%+)%2L((P('DQ#/%:'(4#2/#(/&)D)3$'(1'%()!)3%2)&('(0#&6%3(4)(0&'4.F@'(#('(4#2/%!'(4'2(

dejetos de suínos dessas propriedades. O trabalho foi desenvolvido mediante visitas técnicas em dez granjas 

produtoras de suínos, nas quais foram realizados o levantamento e a análise de dados sobre o destino dos 

dejetos e registro de fotos. Todos os 261 produtores de suínos responderam um questionário sobre o destino 

4#(4#Q#/'2L(R#&%6%8'.J2#(S.#(NTU(4'2(0&'4./'&#2(3)!F)+('2(4#Q#/'2(4#(2#.2()!%+)%2(4%&#/)+#!/#(!)(3):'.&),(

sem tratamento prévio. A localidade com maior rebanho de suínos no ano de 2010 foi a de Cotia. Este traba-

lho possibilitou analisar a produção de suínos em São José dos Pinhais (PR), avaliar o destino dos dejetos e 

:#&%6%8)&()(4#!2%4)4#()!%+)3(0'&(&#"%@'("#'"&=6%8)(4'(+.!%870%'L(
 [P]
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Abstract
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achieve that, ten swine production farms were visited, data regarding the waste destination was gathered 
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Segundo Kunz, Higarashi e Oliveira (2005), a sui-
nocultura é reconhecidamente uma atividade de 
grande potencial poluidor. A suinocultura é, reco-
nhecidamente, uma atividade com grande potencial 
poluidor; logo, é preciso que haja uma mudança na 
maneira de gerenciar o manejo e o controle ambien-
/)3L( 2/#2(4#:#+()8'+0)!$)&('(2)3/'(/#8!'3<"%8'(0&#-
sente na produção, tendo em vista a complexidade 
dos problemas que a suinocultura ocasiona, como 
impactos ambientais no solo, na água e no ar. 

Segundo o CONAMA (1983), considera-se impac-
/'()+D%#!/)3(S.)3S.#&()3/#&)F@'(4)2(0&'0&%#4)4#2(67-
2%8)2,(S.7+%8)2(#(D%'3<"%8)2(4'(+#%'()+D%#!/#,(8).-
sada por qualquer forma de matéria ou energia re-
sultante das atividades humanas que, direta ou indi-
retamente, afeta: a saúde, a segurança e o bem-estar 
da população; as atividades sociais e econômicas; 
a biota; as condições estéticas e sanitárias do meio 
ambiente; e a qualidade dos recursos ambientais.

P( %!8'&&#/'( 4#2/%!'( 4'2( 4#Q#/'2( B( 83)22%6%8)4'(
8'+'(.+( %+0)8/'( )+D%#!/)3( 2%"!%6%8)/%:'( )'(+#%'(
ambiente, sendo necessário a este, uma Avaliação 
de Impacto Ambiental (AIA). A AIA é um instru-
mento de gestão ambiental complementar ao pro-
cesso de licenciamento ambiental, sendo também 
considerada como um instrumento preventivo que 
D.28)(%4#!/%6%8)&,(S.)!/%6%8)&(#(+%!%+%V)&()2(8'!2#J
quências negativas sobre o meio ambiente, antes 
que o empreendimento inicie suas atividades. Desse 
modo, ela permite a aplicação de medidas que evi-
tem ou diminuam os impactos ambientais inacei-
táveis ou fora dos limites previamente estabeleci-
dos, levando em consideração os limites de assimi-
lação, dispersão e regeneração dos ecossistemas e 
como afetarão a sociedade. Segundo Seiffert (2007), 
o processo de AIA apresenta várias funções impor-
tantes dentro do processo de gestão ambiental: 

1) subsídio ao poder público na tomada de decisões 
para a instalação de novos empreendimentos;

2) realização de controle ambiental;

G*#:O?O9#.+1#0,5@1%.#%2)*1#+15'#2,%#5,)%1'#)*#.+1#3".),#,51,C#D+)%#51%1,5-+#7,'1#).#8"%%)601#."#,*,0/E1#.+1#

%2)*1#85"'4-.)"*#)*# !"#$"%&#'"%#()*+,)%9#."#1N,04,.1#%2)*1#2,%.1#'1%.)*,.)"*#,*'#N15)>/#,*)7,0#'1*%)./#)*#

.+1#@1"@5,8+)-,0#51@)"*%#">#.+1#-)./#
 [K]
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Introdução

São José dos Pinhais é uma cidade localizada na 
Região Metropolitana de Curitiba, tendo como mu-
nicípios limítrofes: Curitiba, Fazenda Rio Grande, 
Guaratuba, Mandirituba, Piraquara e Tijucas do Sul. 
Localizada a 906 metros acima do nível do mar, 
)0&#2#!/)(83%+)(2.D/&'0%8)3,(8'!1'&+#()(83)22%6%8)-
ção climática de Köppen-Geiger, e sua temperatura 
média anual é de 16 °C (WIKIPÉDIA, 2010). 

Com perímetro urbano de 256,62 km e exten-
são territorial de 948,67 km², o município apresen-
/)(WNXLNNY($)D%/)!/#2(#()0#!)2(KWU(4)(0'0.3)F@'(
#2/=(3'8)4)(!)(=&#)(&.&)3,()(S.)3(&#0&#2#!/)(Z[U(4)(
área total (IBGE, 2010b).

A área rural é composta pelas seguintes localida-
des: Malhada, Campestre da Faxina, Marcelino, Cotia, 
Roça Velha, Contenda, Capão Grosso, Faxina, Rio 
Pequeno, Zacarias, Avencal, Campina do Taquaral, 
C.&%8%,( ;<&&#"'(E.!4',(\&#)(9&D)!),(H%'(4#(9!),(
Santos Andrade, Gamelas, Cachoeira, Campo Largo 
da Roseira, Barro Preto, Castelhanos, Colônia Rio 
Grande, Costeira, Saltinho da Malhada, Curralinho, 
Agaraú, Acioli, Miringuava, Borda do Campo, Inhaíva, 
5)0)!4.:)( 4)( ?#&&),( C#&".3$@',( P3$'( 4]( \".),(
Roseira de São Sebastião, Antinha e Portãozinho 
(DADOS, 2010).

De acordo com a Secretaria Municipal da Agri-
cultura e Abastecimento de São José dos Pinhais 
(DADOS, 2010), a área rural conta com a partici-
pação de 1.241 produtores e, dentre esses, 261 
são produtores de suínos. O número de suínos 
no município, atualmente, é de 1.759 animais, os 
quais têm produzido quantidades cada vez maio-
res de dejetos, pois cada suíno, em fase de termi-
nação, produz 2,30 kg de dejetos por dia, em média 
(OLIVEIRA, 1993). A suinocultura é uma das maio-
res e mais importantes cadeias produtivas da in-
dústria alimentar existente no Brasil, com plantel 
de suínos avaliado em cerca de 36,8 milhões de ca-
beças (IBGE, 2010a).
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terminação), o total de suínos e outras observações 
importantes em relação ao manejo geral dos ani-
mais (existência de outros animais além dos suínos, 
a espécie e a quantidade criada; quantidade de pes-
soas envolvidas no manejo de suínos; existência de 
formação técnica ou feitura de curso para manejar 
os animais e a existência de interesse em realizar 
curso técnico sobre manejo de suínos). No que se 
refere aos dejetos, foram observados os aspectos de 
limpeza, sistema de escoamento e armazenamen-
to, e medidas de tratamento. Também foi realizado 
o registro com fotos das propriedades rurais, com 
^!1)2#(#+(#4%6%8)F_#2,(#S.%0)+#!/'2,(/&)/)+#!/'(#(
4#2/%!'(6%!)3(4'2(4#Q#/'2L(

Na segunda etapa, a partir dos dados coleta-
dos pela Secretaria Municipal da Agricultura e 
Abastecimento de São José dos Pinhais (DADOS, 
2010), foram levantadas as informações de todos 
os produtores de suínos sobre o destino dos dejetos 
dos animais. Essa pesquisa envolveu as 37 localida-
des do município de São José dos Pinhais. 

Os dados coletados sobre as dez granjas e o des-
tino dos dejetos suínos dos 261 produtores rurais 
1'&)+(%!/#&0&#/)4'2(0'&(+#%'(4#("&=6%8'2(#(/)D#3)2L

Resultados

-.&)!/#('( &#"%2/&'(8'+( 1'/'"&)6%)2(!)(0&%+#%&)(
etapa (Figura 1), observou-se que, em 40 granjas, 
'2(4#Q#/'2(6%8):)+()&+)V#!)4'2()(8B.()D#&/'(#(#+(
contato direto com o solo, por um período aproxi-
mado de duas semanas, até sofrerem fermentação. 
Posteriormente, eram levados até a lavoura para 
servirem de adubo orgânico para as plantações.        

Em 39 propriedades, os dejetos eram armaze-
nados em esterqueiras, construídas de modo a im-
pedir o contato direto com o solo. Nas granjas que 
possuíam esterqueiras (Figura 2), não foi observada 
proliferação excessiva de moscas, mosquitos, maus 
odores e erosão do solo. 

Em 29 propriedades, os dejetos eram armazena-
4'2(#+()3".+(3'8)3(4)(0&'0&%#4)4#,()'(3)4'(4#(8<&-
regos, por exemplo (Figura 3).

Já na segunda etapa, a Figura 4 mostra o desti-
no dos dejetos dos suínos de todas as propriedades 
estudadas.

Catorze produtores (Figura 4) destinam os deje-
tos suínos de modo diferente: um deles acumula os 

3) sensibilização ambiental e expansão da cons-
8%^!8%)(#8'3<"%8)(4)(2'8%#4)4#`

4) ecologização da administração pública
a) na qualidade ambiental;
b) na qualidade de vida;
c) na melhoria da saúde pública;

5) viabilização de melhorias:
6) educação para a cidadania;
7) possibilitar o processo de participação públi-

ca na instalação de empreendimentos.

a(aba(0'22%D%3%/)(S.#('(#+0&##!4#4'&(%4#!/%6%S.#(
0&#:%)+#!/#(c(%!2/)3)F@'(4'(#+0&##!4%+#!/',(4#(1'&-
ma sistematizada e com os recursos adequados, quais 
os impactos ambientais potenciais do empreendi-
mento e, assim, proponha medidas mitigadoras mais 
adequadas ao contexto socioeconômico-ambiental, a 
6%+(4#(&#4.V%&('.(#3%+%!)&(8'+03#/)+#!/#(2#.2( %+-
pactos ambientais negativos (SEIFFERT, 2007).

Diante disso, o objetivo deste trabalho é analisar 
'(0#&6%3(4)(0&'4.F@'(#('(4#2/%!'(4'2(4#Q#/'2(4#(2.7-
nos no município de São José dos Pinhais, no Paraná.

Materiais e métodos

O trabalho foi desenvolvido em duas etapas. Na 
0&%+#%&),(1'&)+(%4#!/%6%8)4)2(4#V("&)!Q)2(4#(2.7!'2,(
83)22%6%8)4)2(#+("&)!Q)2(4#(+B4%'(0'&/#(0#3)(S.)!-
tidade de animais (acima de 50 suínos), sendo cin-
co na localidade da Cotia, uma em Contenda, uma 
no Portãozinho, duas no Campestre da Faxina e uma 
em Colônia Marcelino. Em nove granjas, o sistema 
de produção é misto (Ciclo Completo – CC e Unidade 
Produtora de Leitões – UPL) e em apenas uma gran-
ja o sistema é UPL. Foram realizadas visitas técnicas 
nas granjas selecionadas, em parceria com o Instituto 
Paranaense de Assistência Técnica e Extensão Rural – 
EMATER, Unidade de São José dos Pinhais. 

Além disso, a coleta de dados foi realizada por 
meio de questionário, avaliando-se os seguintes 
%/#!2d( /%0'(4)2(#4%6%8)F_#2(GS.)!/%4)4#(4#(")30_#2,(
dimensão e tipo de piso utilizado – compacto, ri-
pado, parcialmente ripado ou outro tipo de piso); 
modelos de comedouros e bebedouros; manejo ge-
&)3,(&#3)8%'!)!4'()(83)22%6%8)F@'(4)("&)!Q)(G9!%4)4#(
Produtora de Leitões – UPL; Ciclo Completo – CC; 
e#&+%!)F@'`(C%2/)I,( )(0'0.3)F@'(#20#876%8)( GS.)!-
tidade de matrizes, cachaços, leitões ou animais em 
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dejetos, deixa-os secar por algum tempo, mas não 
os utiliza; cinco criam os suínos ao ar livre, portan-
/'('2(4#Q#/'2(6%8)+(4%20#&2'2(0#3'(8)+0'`(4'%2(+)!-
têm os dejetos nas esterqueiras e, quando há sobre-
carga de dejetos, estes são despejados em uma área 
da propriedade, mas não os utilizam na lavoura; 
um enterra os dejetos suínos; um mistura os deje-
tos com serragem e lança-os na lavoura; um distri-
bui os dejetos no pasto; um alimenta seu tanque de 

Figura 1 9%:!1!.)-%'"3';!0'&)-%'% 47*%'<!".)%!3%*3'%

(")("/!&'&!%&!%5,)%6)-7%&)-% /08'/-

Fonte: Dados da pesquisa.

Figura 2 9%:!1!.)-%'"3';!0'&)-%!3%*3'%!-.!"=*!/"'

Fonte: Dados da pesquisa.

5/6*"'% 7% 9% :!1!.)-% &!% -*20)-% $'0+'&)-% !3% *3% 4*"-)% 

de água natural em uma propriedade em 

5,)%6)-7%&)-% /08'/-

Fonte: Dados da pesquisa.

Figura 4 – Destino dos dejetos suínos dos 261 produtores 

&!%5,)%6)-7%&)-% /08'/-

Fonte: Dados da pesquisa.

piscicultura com os dejetos de suínos; e dois usam 
os dejetos de suínos na produção de orgânicos (al-
face), considerando que o cultivo de hortaliças orgâ-
nicas não é uma prática tão comum exercida na área 
estudada (uso de estufas).

O número de produtores de suínos e o núme-
&'( 4#( )!%+)%2( 0'&( &#"%@'( "#'"&=6%8)( #+( ?@'( A'2B(
dos Pinhais podem ser observados na Tabela 1. 

acúmulo, secagem a pleno sol e lavoura acúmulo na propriedade

direto para lavoura outros

esterqueira e lavoura

39

29 14

40

139
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Tabela 1 – >?3!")%&!%(")&*.)"!-%&!%-*20)-%!%0?3!")%&!%-*20)-%()"%"!@/,)%@!)@"A#4'%!3%5,)%6)-7%&)-% /08'/-

9!6/,)%:!)6";#<' Número de Produtores % Número de Suínos %

Cotia 11 4,21% 148 8,41%

Campestre da Faxina 17 6,51% 127 7,22%

Marcelino 23 8,81% 127 7,22%

Malhada 28 10,73% 125 7,11%

Roça Velha 15 5,75% 116 6,59%

Avencal 15 5,75% 93 5,29%

Murici 17 6,51% 81 4,60%

Córrego Fundo 4 1,53% 78 4,43%

Campina do Taquaral 13 4,98% 69 3,92%

Campo Largo da Roseira 17 6,51% 66 3,75%

Rio Pequeno 2 0,77% 66 3,75%

Acioli 4 1,53% 56 3,18%

Barro Preto 2 0,77% 51 2,90%

Faxina 14 5,36% 50 2,84%

Zacarias 6 2,30% 48 2,73%

Papanduva da Serra 8 3,07% 43 2,44%

Costeira 6 2,30% 41 2,33%

Cachoeira 4 1,53% 40 2,27%

Santos Andrade 1 0,38% 40 2,27%

Gamelas 9 3,45% 36 2,05%

Área Urbana 1 0,38% 34 1,93%

Capão Grosso 4 1,53% 33 1,88%

Saltinho da Malhada 6 2,30% 33 1,88%

Rio de Una 1 0,38% 30 1,71%

Borda do Campo 5 1,92% 28 1,59%

Miringuava 8 3,07% 19 1,08%

Contenda 4 1,53% 14 0,80%

Castelhanos 2 0,77% 12 0,68%

Agaraú 2 0,77% 11 0,63%

Colônia Rio Grande 1 0,38% 10 0,57%

Inhaíva 4 1,53% 10 0,57%

 !"#$!%&'(! 2 0,77% 9 0,51%

Olho d' Água 2 0,77% 6 0,34%

Antinha 1 0,38% 4 0,23%

Roseira de São Sebastião 1 0,38% 3 0,17%

Curralinho 1 0,38% 2 0,11%

Mergulhão 0 0,00% 0 0,00%

Total 261 100,00%  !"#$ 100,00%

Fonte: Dados da pesquisa.
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Certas localidades apresentavam elevado núme-
ro de suínos, geralmente concentrado em poucos 
produtores.

Discussão

Durante o período de acompanhamento das 
granjas, percebeu-se que, na maioria delas, o siste-
ma de coleta, armazenamento e tratamento de deje-
tos era precário. Por se tratar de granjas de médio 
porte, os produtores têm alternativas de tratamen-
to de dejetos, como o uso da compostagem. Segundo 
Kiehl (2004), a técnica da compostagem foi desen-
 !" #$%&'!(&%&)#*%"#$%$+&$+&,+-%-&.+-/#"#0%*/+&!-,1-
nico preparado a partir de restos vegetais e animais.  

De acordo com Sobestiansky et al. (1998), os sis-
/+(%2&$+&+34"!-%56!&$+&278*!2&4!$+(&2+-&'"%22#)#-
cados em Sistema Extensivo (ou a Solta), e Sistema 
Intensivo. O sistema intensivo possui outra subdivi-
são, SISCAL – Sistema Intensivo de Suínos Criados 
ao Ar Livre. Segundo o mesmo autor, animais em 
sistemas extensivos são mantidos permanente-
mente soltos, a campo. O sistema caracteriza cria-
ções primitivas, sem a utilização de tecnologias 
adequadas e, portanto, apresenta baixos índices de 
produtividade.

A maioria dos produtores do município de São 
José dos Pinhais possui criação de suínos em roti-
nas rudimentares voltadas para a subsistência, sen-
do caracterizadas pelo sistema extensivo, no qual os 
animais são rústicos e percorrem a propriedade em 
busca de alimento. Em criações com esse sistema, 
não há controle sanitário, os animais se alimentam 
com restos de cultura e não há ração. São poucos os 
produtores que possuem um sistema intensivo de 
produção com algum nível de tecnologia. Nele, to-
das as categorias estão sobre piso e sob cobertura. 
A necessidade de área para a criação é mínima, per-
mitindo-se a mecanização do fornecimento de ração 
e da limpeza (SOBESTIANSKY, 1998).

Na maior parte das granjas visitadas, os dejetos 
suínos eram utilizados como adubo orgânico, mas é 
necessário que haja uma mudança nos padrões atu-
ais de produção, de modo que isso permita que os 
4-!$7/!-+2& #*'!-4!-+(&92& 27%2& -!/#*%2&+& %!2& 2+72&
custos uma gestão ambientalmente correta da pro-
$756!:&  #%;#"#0%*$!& 7(& (%*+<!& +)#'%0& $!2& $+<+-
/!2&+&2+72&+)"7+*/+2=&>+,7*$!&>+,%*.-+$!&?@AABC:&%&

gestão ambiental é o conjunto de ações empreendi-
das pela sociedade, ou parte dela, com o objetivo de 
proteger, restaurar, conservar e utilizar o meio am-
biente de maneira sustentável. 

D2&+$#)#'%5E+2& '!*2/#/7+(&7(&$!2& .%/!-+2&(%#2&
importantes no planejamento dos sistemas de pro-
dução de suínos porque, depois de construídas, as 
(7$%*5%2& +2/-7/7-%#2& 2#,*#)#'%/# %2& /!-*%(F2+& $#-
)8'+#2& +& !*+-!2%2& ?GHIJK& LIMDNIDOPQ:& @AABC=&
Durante este estudo, observou-se que as instalações 
das propriedades suinícolas de São José dos Pinhais 
são de baixo custo, resultando em baixa produtivi-
dade e manejo inadequado de dejetos. 

Os produtores não possuíam equipamentos e 
construções adequadas para o armazenamento e 
tratamento de dejeto. Isso pode ser resultado tanto 
da falta de conhecimento dos problemas gerados 
por esses resíduos quanto da falta de apoio técnico 
e governamental. Dessa forma, grandes quantida-
des de dejetos estão sendo lançadas em rios e lagos, 
sem que seja respeitada a legislação da mata ciliar, 
!&R7+&4!$+&-+27"/%-&+(&2S-#!2&$+2+R7#"8;-#!2&+'!"T-
gicos e poluição em função da redução do teor de 
oxigênio dissolvido na água, ocasionados em virtu-
de da alta demanda bioquímica do oxigênio (DBO) e 
da carga orgânica integrante (OLIVEIRA, 1993 apud 
SEGANFREDO, 2007). 

Mata ciliar é uma área de preservação permanen-
/+&R7+:&2+,7*$!&!&MT$#,!&U"!-+2/%"&?V+#&*=&W=BBXYZ[C&
(GOVERNO DO ESTADO, 2011), deve ser manti-
da intocada e, caso esteja degradada, deve-se pre-
 +-&%&#(+$#%/%&-+'74+-%56!=&\&%R7+"%&(%/%&R7+&)#'%&
92&(%-,+*2&$!2&-#!2:&#,%-%4S2:&"%,!2:&!"]!2F$^_,7%&+&
represas, tendo o papel de controlar a erosão nas 
margens dos cursos de água e, assim, evitar o asso-
reamento dos mananciais (EMBRAPA, 2010). Dessa 
maneira, ao longo dos rios ou de qualquer curso de 
água, de acordo com a largura destes, a extensão 
da mata  variará de 30 a 500 metros (CALHEIROS, 
2010). 

Ressalta-se, porém, que a contaminação dos ma-
nanciais não permanece restrita apenas ao municí-
pio onde são lançados os dejetos, uma vez que esses 
mananciais muitas vezes atravessam vários municí-
pios, no seu trajeto da nascente até a foz. É comum 
que um município capte água já poluída, advinda de 
outro montante, para utilizá-la no abastecimento 
público de sua população. Contudo, sabe-se que as 
estações de tratamento de água da região, em geral, 
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 !"#$%&'%(")&*+,)%!%&!-./0)%&)-%&!1!.)-%&!%-*20)-%0)%3*0/42(/)%&!%5,)%6)-7%&)-% /08'/- %#&

9& +"+ %56!& $%& /+(4+-%/7-%& *!& 4"%*+/%& ?G`DVaVa:&
2005). Baseando-se nesses estudos, a Conferência 
$%2&b%-/+2&$%&QIH&']+,!7&9&4-!4!2/%&$!&b-!/!'!"!&
de Quioto, por meio do qual os países podem passar 
a se estruturar para desenvolverem projetos visan-
$!& 9& 272/+*/%;#"#$%$+& 2!'#%"& +& %(;#+*/%":& 7(%&  +0&
que a essência do protocolo determina que quem 
4!"7#&$+ +&%227(#-&)#*%*'+#-%(+*/+&%2&'!*2+R7c*-
cias disso (KHALILI, 2005).

Dessa forma, o Brasil se torna um potencial ge-
rador de projetos dentro de dois segmentos previs-
tos no Protocolo de Quioto: o Setor de Sequestro de 
M%-;!*!:&'!(&4-!<+/!2&$+&)"!-+2/%(+*/!&+&-+)"!-+2-
tamento, e o de Mecanismos de Desenvolvimento 
Limpo (MDL), sendo este a busca de alternativas 
de tecnologia menos poluidoras, como, por exem-
4"!:&%&R7+#(%&$!&,_2&(+/%*!&?M`WC:&,+-%*$!&$#T3#-
do de carbono (CO2). É com o projeto de MDL que 
as propriedades que instalam biodigestores podem 
fazer a queima do CH4 e gerar créditos de carbono, 
além do elevado potencial energético (CARVALHO; 
NOLASCO, 2006).

A energia gerada (por meio do biodigestor) pe-
los dejetos de um rebanho de mil suínos foi estipu-
lada em 2,5 KW (quilowatts) por hora, em média – 
!& 27)#'#+*/+&4%-%& %/+*$+-& 9&$+(%*$%&$+&7(%&+2-
cola ou três casas, conforme estudos do Centro de 
Pesquisas em Energias Alternativas e Renováveis 
(CPEAR). Essa solução resolve a questão ambien-
tal e ainda é fonte de energia e renda para os pro-
dutores. A título de exemplo, no estado do Paraná, 
a Companhia Paranaense de Energia – Copel, por 
meio do “Programa de Geração Distribuída” – 
Resolução Autorizativa da Agência Nacional de 
Energia Elétrica – ANEEL, n. 1.482, garante a com-
pra de energia elétrica excedente gerada a partir 
$+22%& .!*/+=&d+22+&(!$!:& 26!&*!/_ +#2&!2&;+*+)8-
'#!2&R7+&!&;#!$#,+2/!-&4!$+-_&/-%0+-&9&4-!4-#+$%-
de criadora de suínos, uma vez que sua implanta-
56!&-+%"#0%&%&$#,+2/6!&%*%+-T;#'%:&%4-! +#/%*$!&%&
produção de biogás, e reduz a poluição e a conta-
minação dos resíduos provenientes dessa ativida-
de produtiva.

Recomenda-se a formação de grupos de estudo 
em suinocultura para a continuação dessa pesquisa 
*!2&4-T3#(!2&%*!2:&%&)#(&$+&+2/%;+"+'+-&7(%&'!(-
paração entre o atual sistema de manejo e destino 
dos dejetos de suínos dos produtores de suínos e o 
sistema de manejo futuro.

*6!&4!227+(&/+'*!"!,#%&27)#'#+*/+&4%-%&7(%&+.+/# %&
descontaminação das águas contendo micro-orga-
*#2(!2&4%/!,c*#'!2&+&27;2/1*'#%2&R78(#'%2&/T3#'%2&
ao homem (COSTA, 1997). 

Como alternativa para a mitigação dos impactos 
ambientais que afetam o solo e a água, gerados pela 
suinocultura, sugerem-se métodos para o reapro-
veitamento dos dejetos, como a compostagem e o 
biodigestor. 

O vocábulo compost, da língua inglesa, deu ori-
,+(&9&4%"% -%&'!(4!2/!:&4%-%&#*$#'%-&!&.+-/#"#0%*/+&
orgânico preparado a partir de restos vegetais e ani-
mais, por meio de um processo denominado com-
postagem (KIEHL, 2004). A compostagem pode ser 
conduzida de diversas formas: em grandes instala-
ções centralizadas com matéria orgânica recolhida 
seletivamente; em explorações agrícolas ou agro-
pecuárias; e em pequenas unidades de caráter fa-
miliar (compostagem doméstica). Existem muitos 
sistemas para a preparação do composto, mas, nor-
malmente, podem ser agrupados em dois tipos: fer-
(+*/%56!& ?$#,+2/6!& %+-T;#%& !7& '!(4!2/%,+(C& +(&
pilhas, e fermentação (digestão) em digestores ou 
câmaras fechadas (JIMÉNEZ; GARCIA, 1989).

e_&;#!$#,+2/!-&S&7(&-+%/!-&;#!"T,#'!&R7+&$+,-%-
$%& !2& $+<+/!2& %*#(%#2& +(& '!*$#5E+2& %*%+-T;#%2:&
4-!$70#*$!&7(&+)"7+*/+&"8R7#$!&?R7+&4!$+&2+-&'"%2-
2#)#'%$!&'!(!&;#!.+-/#"#0%*/+C&+&R7+&4!$+&2+-&%4"#-
'%$!&*%2&"% !7-%2&%4T2&!&/+(4!&$+&-+/+*56!&?fA&%&
120 dias). Porém, observou-se que esse período de 
retenção fermentativa não era respeitado nas pro-
priedades estudadas. Além disso, o biodigestor gera 
biogás (mistura de gases – principalmente metano – 
[Ag&%&BAg&$!&/!/%"C:&R7+&4!$+&2+-&72%$!&4%-%&!-#-
ginar energia (calor ou eletricidade), e ainda obter 
créditos de carbono (geralmente controlados pelas 
+(4-+2%2& '+-/#)#'%$!-%2&+& #*2/#/7#5E+2& )#*%*'+#-%2C&
(KUNZ; OLIVEIRA, 2008). Os gases produzidos são, 
então, coletados e armazenados em compartimen-
tos chamados gasômetros (acoplados ao biodiges-
tor) para posterior utilização. 

A partir da década de 80, estudos constataram 
um aumento na temperatura média do planeta 
Terra. Em virtude disso, foi organizada a Convenção 
Quadro das Nações Unidas sobre a Mudança do 
Clima, durante a qual foi criado um documento 
que foi assinado por 175 países durante o Rio 92. 
Os países signatários passaram a se reunir perio-
dicamente para debaterem assuntos relacionados 
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a*.!-(%56!&i+'*!"T,#'%:&@AAB=&4=&XA[FXXp=

Conclusão

A suinocultura no município de São José dos 
Pinhais é caracterizada por propriedades de pequeno 
e médio porte com produção extensiva, ou seja, ao ar 
livre, sem baixos índices de produtividade, lançando 
os dejetos suinícolas em rios e cursos naturais de água 
sem critério algum, promovendo, assim, a contamina-
ção das águas e dos solos. Outros produtores simples-
(+*/+&%'7(7"%(&!2&$+<+/!2:&4!-&7(&4+-8!$!& #*27)#-
ciente de tempo, para posterior utilização na lavoura. 
O principal destino dos dejetos encontrado neste tra-
balho foi o de uso agrícola, como adubo orgânico.
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